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INTRODUÇÃO
“Mudança, informação, tecnologia... o mundo está perplexo diante das mudanças que estão ocorrendo com a natureza, a velocidade e a aplicação da  tecnologia da informação nas empresas, nas escolas, nas universidades, nos lares e  na vida de todos.

(...) aqueles que lidam com a informação como atividade finalística encontram-se...desafiados: as inovações tecnológicas vêm encurtando o tempo e o acesso às informações de forma impossível de se prever.

A área da biblioteca encontra-se atingida por esse desafio: inovar, mudar a forma de trabalhar rapidamente ou ser superada pelas novas tecnologias. Às suas funções tradicionais devem ser incorporadas novas funções, compatíveis com os novos paradigmas da informação...”  ANDRADE (1994)

Na “Sociedade da Informação” a Internet é um dos grandes adventos, principalmente em relação à recuperação rápida da informação. Este advento está causando grande impacto em muitas áreas da atividade humana.

As características da “Sociedade da Informação” são bem diferentes da anterior “Sociedade Industrial”, pois tem como insumo a informação, o conhecimento, a inteligência. 

No caso das Bibliotecas, esse impacto provocado pela Internet, tem sido evidenciado à partir do acesso das mesmas à automatização de seus serviços, ou seja, com a popularização do computador nas bibliotecas brasileiras, na da década de 90, foi possível ao Bibliotecário possuir programas de gerenciamento de acervo  permitindo-lhe maior rapidez, tratamento e recuperação da informação.

Desde então as bibliotecas passaram a ampliar seu atendimento, produzindo  Catálogos em CD’ Rom e promovendo intercâmbio  de bases de dados com outras bibliotecas.

A Internet surgiu com acesso para microcomputadores a partir de 1993, sendo utilizada, num primeiro momento pelas bibliotecas universitárias como complemento para as pesquisas dos usuários atendendo à uma demanda mais específica. Porém com o crescimento do uso e de serviços disponíveis na Rede, as bibliotecas e demais instituições perceberam a necessidade de oferecer os serviços física e remotamente, buscando evitar a perda  do cliente/usuário se não se adaptassem à essa tendência mundial.

VELHOS E NOVOS SERVICOS UTILIZADOS NA REDE

MARCONDES E GOMES, citando LANCASTER ( 1994 ) afirmam que “o impacto da tecnologia, e da Internet, em particular, tem sido bastante forte nos sistemas de informação e bibliotecas, criando ameaças mas também oportunidades para o desenvolvimento dos serviços”. A partir do momento em que foi constatada a necessidade de se oferecer serviços através da Internet foram feitos vários estudos com o objetivo de se identificar o que as pessoas buscavam quando acessavam a rede.

Em um primeiro momento as bibliotecas brasileiras, que já possuíam seu acervo automatizado, puderam disponibilizar suas bases de dados através da rede para consulta de suas obras. Posteriormente, as bibliotecas tiveram acesso á softwares que proporcionavam às mesmas uma interação mais efetiva com seus usuários permitindo que seus serviços fossem realizados remotamente. Assim, serviços como consulta, referencia, empréstimos, reservas, renovações, pedidos, etc. poderiam ser feitos através da rede, ou seja, os serviços “velhos” , que a biblioteca prestava “in loco” foram disponibilizados também através dos sites das bibliotecas. Porém, a aplicação parcial de serviços e a não utilização total de seu potencial informacional mostraram que a simples disponibilização da sua base de dados e serviços básicos na rede não são suficientes para manter o usuário “fiel” ao site da biblioteca, posto que os usuário da Internet se caracterizam pela diversidade  cultural e intelectual  com necessidades variadas e um sem número de opções de sites à seu dispor.

A Internet provocou revoluções no meio informacional  e econômico,. Dentro de um cenário totalmente desconhecido, falou-se, num primeiro momento até mesmo de nova economia. Depois deste instante de euforia, várias empresas desativaram ou venderam seu sites e, hoje, estão permanecendo no mercado somente as empresas que conseguiram  conciliar interação com o usuário e serviços satisfatórios.

Neste contexto, a biblioteca deve perceber a necessidade de oferecer ao usuário serviços de interesse geral, porém de maneira individualizada, relevantes e de qualidade, que possam garantir um custo benefício e um feedback satisfatório pela qualidade de seus serviços.

CONCORRÊNCIA DA INTERNET NA  BIBLIOTECA: MODERNAS ABORDAGENS PARA OS SERVIÇOS DE BIBLIOTECAS NA REDE

Está claro para bibliotecas e centros de informação que a “concorrência” e o impacto da Internet para os sistemas de informação , principalmente os brasileiros, está no fato do fluxo informacional  na Internet estar acontecendo em tempo real,  trazendo ao usuário a comodidade de acesso à varias bibliotecas, instituições oficiais, centros de informações, organizações não governamentais, páginas pessoais etc. tudo isso em sem a restrição de barreiras físicas e culturais.

É neste momento que a biblioteca deve estar atenta e conquistar seus clientes utilizando recursos e serviços inovadores, criando novos serviços que busquem atender  seu usuário de maneira interessante e personalizada.

Para tanto as bibliotecas devem promover estudos constantes, identificando serviços e informações que atendam às necessidades de seus usuários , estando sempre atentas à dinâmica que caracteriza a rede.

Ou seja, a biblioteca deve utilizar as facilidades da Internet  a seu favor e atuar primeiro como um “cliente” na captura e seleção da informação e depois como um “servidor” na conseqüente redistribuição do que recuperou, na disseminação aos usuários locais e remotos e na organização de produtos informativos e de qualidade.

Dentre esses serviços podemos citar:

· Provimento de acesso a materiais informacionais

· Distribuição de publicações , manuscritos etc.

· Promoção de encontros e seminários locais e à distância

· Construção de repositórios de informação mas dinâmicos e especializados ( e-service )

· Consulta remota à base de dados locais

· criação de bases de textos completos

· Diretórios

· Serviços de  informação  aos usuários sobre problemas e progressos relevantes na áreas de atuação da instituição

· Criação de bases como de referência da produção nacional da área

· Cursos que ensinem a auto capacitação do usuário nas recuperação da informação

VANTAGENS E DESVANTAGENS DA ADOCÃO DA INTERNET NAS BIBLIOTECAS

É certo que o aparecimento da Internet  provocou um impacto substancial na maneira como percebíamos a bibliotecas. 

Em instituições que disponibilizam computadores ligados à rede para seus usuários ( geralmente universidades e centro centros de pesquisas ) , e ainda quando o usuário em questão possui computador e acesso à Internet , é percebida uma diminuição relativa à procura do espaço físico da biblioteca devido à comodidade que o acesso remoto às informações , Ou seja,  a biblioteca não é mais o primeiro lugar em que a maioria pensa quando necessita de um portal digital para buscar informações.

Cabe aos profissionais da informação estarem atentos ao planejamento do seu centro de informação e ou biblioteca, no sentido de contextualizar suas necessidades e oferecer serviços de acordo com sua demanda.

Podemos citar, em relação  ao uso da Internet em bibliotecas as seguintes observações:

DESVANTAGENS:

· Dificuldade de identificar a informação relevante na caótica “teia global” da Internet;

· Ausência de contato direto com os usuários, no caso de uma biblioteca sendo acessada via Internet;

· Necessidade de planejamento cuidadoso da interface usuário – biblioteca virtual;

· Decréscimo relativo da importância de política de desenvolvimento de coleções e manutenção de acervo próprio, com a conseqüente necessidade de revisar prioridades e realocar recursos;

VANTAGENS

· Enorme facilidade de acesso a documentos eletrônicos;

· Grande número de usuários acessando diretamente a informação desejada, sem a intermediação da biblioteca e ao mesmo tempo;

· Diversificação das informações de interesse para pesquisa, extrapolando a tradicional informação bibliográfica;

· Acesso entre bibliotecas virtuais;

EXCLUSÃO SOCIAL (Infopobres e / ou infoexcluídos)

É fácil falar das vantagens que o uso da Internet trarão aos usuários do novo milênio. Porém é necessário deixar claro que o acesso à este tipo de tecnologia, mesmo para os países de 1º mundo ainda é, de certa forma, restrito às pessoas que tenham recursos próprios para adquirirem os equipamentos, ou que possam freqüentar  instituições educacionais, de pesquisas ou bibliotecas para terem o acesso aos benefícios trazidos pela Rede.

Segundo Rodrigues, “será possível construirmos bibliotecas virtuais sem termos bibliotecas reais?” . No Brasil, o acesso democrático à esta nova tecnologia é pequeno, pois muitas das nossas bibliotecas  ainda não são informatizadas. 

Dentro deste contexto de “infoexclusão” cabe aos governos investirem na educação do país e às  bibliotecas, disseminarem a existência destes recursos informacionais aos seus usuários através de  treinamentos  para capacitá-lo, tornando- o para que  estes aprendam e saibam  utilizar os serviços de forma livre e democrática, independente.

VISITAS EM ALGUMAS BIBLIOTECAS DE BELO HORIZONTE

A partir do cenário traçado neste trabalho, visitamos 05 bibliotecas na cidade de Belo Horizonte,  e constamos, em linhas gerais, as seguintes situações.

· UNA ( universidade ) : a consulta na Internet é disponível ao usuário, mas a biblioteca ainda não está totalmente automatizada e tem disponível na rede apenas sua base de fitas de vídeo.  Nota-se a necessidade de treinar o usuário para que se tornem independentes.

· Fundação Torino ( ensino fundamental e médio ): A Biblioteca possui Internet para uso interno, os alunos acessam a rede através do laboratório de informática com restrição de tempo e em horários disponíveis.  A Biblioteca oferece aos usuários que possuem seu e-mail no seu catálogo ,  informações via correio eletrônico acerca de novas aquisições e demais informações locais.  Apesar da maioria dos alunos possuírem computador em casa existe uma demanda para que haja o acesso na escola, especificamente, na biblioteca.

· Isabela Hendrix: A Biblioteca ainda não é automatizada e não está conectada à rede. Embora exista uma procura crescente de seus usuários , inexplicavelmente não houve, até o momento, nenhuma mobilização da Faculdade para a criação, seja na biblioteca ou não, para disponibilização da Internet aos seus alunos.

· Faculdade Estácio de Sá : Já está em implantação a “sala de Internet”  localizada na biblioteca, que disponibilizará pesquisa de acesso remoto à sua base de periódicos.

· Biblioteca da Escola de Ciência da Informação: A Biblioteca da Escola de Ciência da Informação, pede marcação de horário para a consulta da Internet em seu espaço, e oferece ainda os seguintes serviços: 20 bases de dados da área ( cada aluno possui uma senha para acessar as bases ), base de periódicos, VTLS on line, e pretende, futuramente, disponibilizar em seu site o serviços  “alerta” ( catálogos de novas publicações) e calendários de eventos.

Todas as Bibliotecárias responsáveis pelas instituições visitadas, são unânimes em afirmar que é imprescindível para a biblioteca adotar a Internet como  suporte informacional  e estas que devem acompanhar os avanços tecnológicos, mas concordam que  este processo tem acontecido no Brasil de maneira lenta

CONCLUSÕES

“ As novidades tecnológicas deste fim de século trouxeram para o campo da disseminação do conhecimento possibilidades que põe em dúvida  a permanência dos livros e bibliotecas como instrumentos de informação. A Internet facilitou de tal forma o acesso ao conhecimento, que se pergunta se ela não será suficiente para atender às necessidades nessa área, diminuindo o papel das bibliotecas enquanto acervo literário”  MILANESI (1997) .

Quando pensamos na Internet e seus impactos para as bibliotecas, temos que ter sempre em mente os desafios a que estaremos lidando. Questões como da diminuição do material impresso, do acesso à informação sem intermediário, livre de seleção, tratamento  padronizado , censura etc. devem ser tratadas não como inimigas mas simplesmente como mudanças que requerem  novas visões,  novos paradigmas e, claro que sejam criados novos processos e modelos organizacionais que  atendam à sociedade da informação e do conhecimento.  É certo pensar que as bibliotecas terão de abandonar seu enfoque , antes centrado no acervo, e direcioná-lo à seus usuários estendo suas funções para além do convencional, entendo que sua função tradicional –informar-  certamente será  feita de maneira eficiente pela Internet, ou seja, a biblioteca deverá estruturar seus esforços no sentido de  incorporar novos desafios, discutindo as informações e criando novas.
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